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HISTÓRIA DA FILOSOFIA I: Teoria das ideias, querela dos universais e ontologias verticais em Plotino, Porfírio, Boécio e Tomás 
de Aquino (com antessala platônica e aristotélica)

EMENTA 2º SEMESTRE DE 2023 

Disciplina:  HISTÓRIA DA FILOSOFIA I:  
Tema: TEORIA DAS IDEIAS, QUERELA DOS UNIVERSAIS E ONTOLOGIAS VERTICAIS EM 

PLOTINO, PORFÍRIO, BOÉCIO E TOMÁS DE AQUINO (COM ANTESSALA PLATÔNICA E 

ARISTOTÉLICA) 
Professor(a): Prof. Dr. Luiz Marcos da Silva Filho  [FIL060306727] 
Sem./Ano:  2º/2023  
Horário:  2ª feira - Das 19:00 às 22:00 horas  
Crédito:  03 (três)  
Nível:  Mestrado/Doutorado  

Ementa:  

O curso realizará uma história de teorias platônicas das ideias e do problema dos 
universais da Antiguidade à Baixa Idade Média, com o propósito de reconsiderar a leitura 
tradicional da querela dos universais que a remonta originalmente a Aristóteles e à Introdução 
(Είσαγωγή/Isagogé) de Porfírio às Categorias. Em contraste, ensaiaremos a hipótese de que 
filosofias tardo-antigas e medievais apreciaram problemas dos universais como solidários a 
problemas (ou soluções) das ideias (que escapam do questionário de Porfírio), de modo que 
talvez precisemos reconsiderar a querela dos universais em coincidência com uma querela das 
ideias, principalmente em contextos em que as ideias não são os universais (por ex., em Tomás 
de Aquino). Ao fim e ao cabo, o curso realizará uma genealogia de ontologias verticais (cuja 
imagem paradigmática será a “árvore de Porfírio”, embora ela possa ser interpretada 
exclusivamente como uma árvore de conceitos ou simplesmente como uma árvore de nomes) 
e as abordará em chave comparatista com ontologias horizontais contemporâneas 
(especialmente com Schopenhauer, Nietzsche, Deleuze-Guattari e Viveiros de Castro), 
também para contrastar uma tradição do Lógos com outra tradição da Vontade ou do Desejo, 
uma tradição metafísica e epistêmica com outra de crítica da cultura. 

Objetivos: 

- Analisar Entender a teoria das ideias nos diálogos intermediários de Platão; 
- Compreender a teoria dos gêneros maiores no Sofista, de Platão; 
- Analisar a teoria da inerência e da predicação nas Categorias, de Aristóteles; 
- Investigar a imanência mútua entre νοῦς (noûs/intelecto), νοεῖν/νόησις 

(noeîn/nóesis/intelecção), νοητόν (noetón/inteligível) em Plotino; 
- Comparar a Introdução às Categorias (Isagogé) de Porfírio com as Categorias, de Aristóteles; 
- Comparar o Segundo Comentário à Isagoge, de Boécio, com a Isagogé, de Porfírio; 
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- Compreender a recepção e soluções de Tomás de Aquino aos problemas dos universais e das 
ideias; 

- Comparar ontologias verticais com ontologias horizontais; 
- Avaliar alcances, limites e possíveis incomensurabilidades entre teorias metafísicas e do 

conhecimento em comparação com críticas da cultura e ontologias históricas. 
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